
Câncer de colo do útero: 
Prevenção e conscientização

Março Lilás é uma campanha dedicada à conscientização e prevenção do câncer do colo do útero, um 
dos tipos de câncer mais comuns entre as mulheres. Ele pode ser evitado por meio de vacinação contra 

o HPV e exames preventivos, como o Papanicolau.

COLO UTERINO CÂNCER HEREDITÁRIO SAÚDE BUCAL



ONCONOVAS: 
Um novo olhar para a 
prevenção

Editorial, ONCONOVAS Março

Bem-vindo(a) à edição de Março do ONCONOVAS! Abrimos com a 
campanha Março Lilás, que reforça a importância da prevenção do câncer 
do colo do útero. A vacinação contra o HPV e exames preventivos, como 

o Papanicolau, são ferramentas poderosas para reduzir a incidência da doença. 
Na matéria especial, abordamos como o diagnóstico precoce pode salvar vidas. 
Outro tema de grande relevância é a Consulta de Aconselhamento Familiar para 
Câncer Hereditário. Compreender o histórico genético e realizar testes específicos 
pode fazer a diferença na detecção precoce e na adoção de estratégias preventivas, 
impactando diretamente a saúde das futuras gerações. No Dia Mundial da Saúde 
Bucal, celebrado em 20 de março, destacamos como os cuidados com a higiene 
oral vão além da estética, sendo essenciais para a saúde geral. Doenças bucais não 
tratadas podem desencadear complicações sistêmicas, reforçando a necessidade de 
prevenção e acompanhamento odontológico.

	 Esta edição é fruto do trabalho coletivo das clínicas NOHC, Oncovie e 
do Instituto IBISPE, que, juntos, têm o compromisso de oferecer informações de 
qualidade e promover um cuidado mais próximo e humanizado.

Curtas

O câncer colorretal 
pode ser prevenido 
com alimentação 

equilibrada, fibras, 
exames regulares e 
hábitos saudáveis. 

Diagnóstico 
precoce aumenta as 

chances de cura.
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Março Lilás: 
Prevenção do 

Câncer do Colo 
do Útero 

Câncer do Colo do Útero

O Março Lilás é uma campanha de conscientização voltada 
para a prevenção do câncer do colo do útero, um dos tumores 
mais comuns entre as mulheres e uma das principais causas 

de morte no Brasil e no mundo. A doença está diretamente relacionada 
à infecção pelo vírus do papilomavírus humano (HPV), o que torna a 
vacinação e os exames preventivos essenciais para reduzir a incidência 
e a mortalidade. Segundo a ginecologista Dra. Jannine Sales, “o Março 
Lilás é uma campanha nacional que objetiva conscientizar a população 
sobre o câncer de colo do útero, que é um dos tumores mais comuns 
entre as mulheres e uma das principais causas de morte no Brasil e 
no mundo”. Os números são alarmantes: “Dados do Ministério da 
Saúde estimam que serão diagnosticados até 17 mil novos casos da 
doença até 2025 e indicam que cerca de seis mil brasileiras morrem 
todos os anos em decorrência da doença”. Por isso, reforçar as medidas 
preventivas e de rastreamento é fundamental para conter esse avanço.

“Dados do Ministério 
da Saúde estimam que 
serão diagnosticados 
até 17 mil novos casos 
da doença até 2025 
e indicam que cerca 
de seis mil brasileiras 
morrem todos os 
anos em decorrência 
da doença. Por isso, 
reforçar as medidas 
preventivas e de 
rastreamento é 
fundamental para 
conter esse avanço.”

“Com informação, vacinação e 
exames regulares, é possível reduzir 
significativamente a incidência da 
doença e salvar vidas.”
Por Jannine Sales, Ginecologista da clínica 
ONCOVIE. (CRM 19088 - RQE 14385)

Diversos fatores de risco contribuem para a contaminação pelo 
HPV e a progressão da doença. “Os fatores de risco relacionados 
à contaminação pelo vírus são o início da vida sexual precoce e 
comportamento sexual de risco, o que inclui um maior número de 
parceiros sexuais e a prática de relações sexuais desprotegidas”. Além 
disso, a especialista destaca que “os fatores de risco relacionados 
à maior chance de progressão da doença são relacionados a fatores 
comportamentais, genéticos e imunológicos, como a prática do 
tabagismo e pessoas com imunossupressão por outras causas”.

Fatores de Risco

1

A vacinação contra o HPV é uma das principais estratégias para 
prevenir o câncer do colo do útero. “A vacina contra o HPV é uma das 
principais formas de prevenção do câncer de colo do útero, protegendo 
as mulheres da infecção pelo vírus entre 70 a 90% dos casos”. No Brasil, 
o Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza gratuitamente a vacina 
quadrivalente para meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos, 
além de imunossuprimidos até os 45 anos. “No sistema privado, é 
possível realizar a vacinação com a vacina Nonavalente, que abrange 
nove subtipos do vírus, podendo também ser realizada até os 45 anos”. 
A especialista enfatiza a importância da imunização mesmo para 
quem já iniciou a vida sexual ou teve contato com o vírus.

Vacinação contra o HPV e o 
Exame de Papanicolau

A principal causa da doença é 
a infecção pelo HPV, um vírus 
sexualmente transmissível. “O câncer 
de colo uterino é causado em mais 
de 95% dos casos pela infecção pelos 
subtipos de alto risco do vírus do 
HPV”, explica a especialista. “Cerca 
de 70% das mulheres terão contato 
com o vírus em algum momento 
da vida e, muitas vezes, ele será 
eliminado pelo próprio organismo. 
Porém, em outros casos, a infecção 
pelo vírus poderá ser persistente, 
o que leva ao desenvolvimento de 
lesões precursoras no colo uterino e 
ao próprio câncer de colo”.

Além da vacina, o exame de Papanicolau é fundamental para detectar 
alterações precoces. “Diferentemente da proposta preventiva da vaci-
na, o exame de Papanicolau visa rastrear as lesões causadas pelo vírus, 
permitindo diagnosticar lesões precursoras do câncer ou lesões can-
cerígenas iniciais, objetivando o tratamento precoce da doença e au-
mento das chances de cura”. Segundo o Ministério da Saúde, “o exame 
de rastreamento deve ser realizado pelas mulheres entre 25 e 64 anos 
que já tenham iniciado a vida sexual”. A recomendação geral é que 
ele seja feito anualmente por dois anos consecutivos e, se não houver 
alterações, deve ser repetido a cada três anos.
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Câncer Hereditário

De acordo com a oncologista Dra. Ana Carolina, “existem cânceres comuns que 
podem estar associados à predisposição hereditária, como o câncer de mama e 
o câncer de intestino. Nesses casos, a suspeita de predisposição ocorre quando 

há muitos casos na família ou quando a doença surge em idade precoce, geralmente antes 
dos 50 anos”. Além desses, “existem cânceres raros que, por si só, já levantam uma suspeita 
de causa genética, como o carcinoma de adrenal ou o câncer de mama masculino”.

Consulta de 
Aconselhamento Familiar

A busca por aconselhamento genético é recomendada para indivíduos com histórico 
familiar sugestivo de câncer hereditário. “Sempre que houver uma suspeita de que 
o câncer tenha uma predisposição hereditária, é indicado que o paciente passe por 
aconselhamento genético com um profissional qualificado”, explica a especialista. 
Segundo ela, “pacientes com história familiar acometendo três gerações seguidas, casos 
de câncer do mesmo lado da família (materno ou paterno) e casos de câncer em idade 
jovem (< 50 anos) são fortes indicativos” para investigação.

Caso um indivíduo teste positivo para mutações genéticas associadas ao câncer, há 
diferentes abordagens de monitoramento e prevenção. “Atualmente, são conhecidos 
muitos genes que, quando alterados, aumentam o risco de câncer, mas esse risco 
não é igual para todos eles”. A Dra. Ana Carolina destaca que “genes como BRCA1 e 
BRCA2 aumentam significativamente o risco de câncer de mama e ovário, justificando 
intervenções como as cirurgias redutoras de risco”. No entanto, “isso não se aplica a 
outros genes que aumentam o risco de maneira moderada”.
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“Sempre que houver uma suspeita de que o câncer 
tenha uma predisposição hereditária, é indicado que 
o paciente passe por aconselhamento genético com 
um profissional qualificado”
Por Ana Carolina Queiroz, Oncologista das clínicas 
NOHC e ONCOVIE. (CRM 13407 - RQE 8324)

Dessa forma, cada caso deve ser avaliado de forma personalizada. “Na prática, após o 
resultado do teste genético, o profissional de oncogenética traça um plano de cuidado 
individualizado, que envolve exames periódicos de rastreamento e detecção precoce, 
mudança de estilo de vida e intervenções cirúrgicas quando indicado”. O aconselha-
mento genético é uma ferramenta fundamental na prevenção do câncer hereditário, 
permitindo que indivíduos e famílias tomem decisões informadas sobre sua saúde. O 
conhecimento sobre predisposições genéticas possibilita a adoção de medidas preven-
tivas eficazes, aumentando as chances de diagnóstico precoce e, consequentemente, 
de sucesso no tratamento.
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Higiene Bucal e Prevenção

A importância do 
Cuidado com a Saúde 
Bucal 

De acordo com o cirurgião-dentista Dr. Osias Vieira, “uma boa higiene oral pode 
prevenir diversas doenças da boca. As principais delas são a cárie e a gengivite. 
A cárie pode levar à perda precoce de dentes, comprometendo a alimentação, 

a fala e a estética”. Ele ainda alerta que “a gengivite, em seus estágios iniciais, provoca 
inflamação e sangramento das gengivas, mas em casos avançados pode resultar no 
amolecimento e na perda dos dentes”. Além disso, “para pacientes oncológicos, uma boa 
higiene oral é essencial para prevenir infecções na cavidade oral e também mucosites 
orais, feridas características em quem passa por quimioterapia”.

Além da Saúde Bucal
A relação entre a saúde bucal e a saúde geral também é um ponto de atenção. “Ao 
contrário do que muitos pensam, a saúde bucal não está separada da saúde geral. Elas 
estão intimamente conectadas!”, afirma Dr. Osias. “Doenças como a diabetes podem 
ser agravadas por quadros de uma simples gengivite, pois a inflamação da boca atinge 
a corrente sanguínea e potencializa não só a diabetes, mas também diversas outras 
doenças inflamatórias, como a artrite reumatoide”. Ele explica ainda que “infecções 
bacterianas de origem dentária podem atingir órgãos importantes, como o coração, 
resultando em uma doença chamada endocardite bacteriana, que representa um risco 
à vida”. Pessoas com válvulas cardíacas protéticas e algumas cardiopatias têm risco 
aumentado para essa complicação.

Outro ponto importante de prevenção é o câncer de boca. “Essa doença pode ser pre-
venida através de medidas simples. Os principais fatores de risco são o consumo de 
tabaco e álcool, hábitos deletérios que podem ser evitados”, alerta Dr. Osias. No en-
tanto, ele ressalta que “mesmo pacientes que não fazem uso dessas substâncias podem 
desenvolver essa doença”. Como medida de prevenção, ele destaca a importância de 
estar atento a sinais precoces: “Feridas ou lesões que surgem na boca ou nos lábios e 
que não melhoram em até 15 dias devem ser avaliadas por um dentista para o correto 
diagnóstico”. Consultas odontológicas regulares são essenciais para a prevenção e de-
tecção precoce do câncer de boca.

“Ao contrário do que muitos pensam, a saúde 
bucal não está separada da saúde geral. Elas estão 
intimamente conectadas!”
Por Osias Vieira, Odontologista Oncológico das 
clínicas NOHC e ONCOVIE. (CRO 10014)

Prevenção ao Câncer de Boca
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Giro da Saúde
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Acompanhamento Multidisciplinar
O acompanhamento da equipe multidisciplinar é um diferencial no tratamento de diversas 
condições de saúde, garantindo um suporte completo ao paciente.

Profissionais da área da saúde como psicólogos, nutricionistas e fisioterapeutas trabalham em conjunto para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes, abordando tanto os aspectos físicos quanto emocionais, promovendo bem-estar e uma recuperação mais eficaz. Heloísa Meyer, 
paciente da GEAP, compartilha sua experiência sobre a importância desse suporte em sua jornada de tratamento. “Considerando a 

doença que me acomete desde 1987 (AR), o acompanhamento da equipe multidisciplinar foi oportuno, pois através de entrevistas e orientações 
ensejaram corrigir aspectos vulneráveis da doença, tanto no aspecto psíquico, quanto no físico.” Essa abordagem possibilita um cuidado mais 
individualizado e adequado às necessidades de cada paciente.

Os profissionais de higienização são fundamentais para a prevenção 
de infecções, contribuindo diretamente para a recuperação e o 
bem-estar dos pacientes. Mais do que uma função operacional, esse 
trabalho é um pilar da segurança hospitalar, refletindo compromisso, 
responsabilidade e respeito pela vida. A Ação Orgulho de Ser 
parabenizou e presenteou nossa Equipe de Higienização em virtude 
do Dia do Profissional da Higienização. Parabéns equipe!
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Orgulho de Ser 
Profissional da 
Higienização

RH com você

A parceria entre a GEAP e a clínica foi um fator positivo para sua jornada de tratamento. “Minha avaliação da parceria GEAP x NOHC é bem 
positiva, levando em conta as prontas autorizações de procedimentos por parte do Plano de Saúde, bem como a montagem dos processos 
burocráticos elaborados pela NOHC. Isso tudo nos despreocupa sobremaneira.” Esse suporte administrativo e organizacional contribui para que os 
pacientes possam focar no mais importante: sua recuperação e bem-estar. A experiência positiva de Heloísa a levou a recomendar o serviço a outras 
pessoas que necessitam de atendimento especializado. “Sem sombra de dúvidas, recomendamos os préstimos desta Clínica.” Seu depoimento 
reforça a importância de um atendimento humanizado e eficiente, que vai além dos procedimentos médicos tradicionais e promove uma assistência 
integral aos pacientes.

“O acompanhamento da equipe 
multidisciplinar foi oportuno, pois através de 
entrevistas e orientações ensejaram corrigir 
aspectos vulneráveis da doença.”
Heloísa Meyer, Paciente GEAP.

Carnaval Semear 
Cuidado
As clínicas NOHC e ONCOVIE entraram no clima do Carnaval com 
uma decoração temática vibrante, reforçando que é possível celebrar 
a alegria da festa sem descobrir da saúde. A busca pela iniciativa leva 
leveza e acolhimento aos pacientes, mostrando que a diversão pode 
andar lado a lado com a responsabilidade, sempre priorizando o 
equilíbrio e a qualidade de vida.
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